
BRUMADO Ano XXV - 20 Páginas  -  Edição Digital Concluída às 17:40De Segunda a Quarta - feira  25 a 26 de Julho de 2023

NOTÍCIAS
Operação da Companhia Independente de Polícia de 
Proteção Ambiental apreende 12 armas e desarticula 

grupo de caçadores em Oliveira dos Brejinhos

Primeira feira literária de Caculé foi um sucesso 
e atraiu o público amante da loteratura
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Criança autista 
garante tratamento 
multidisciplinar negado 
pelo plano de saúde após 
atuação da Defensoria

Conselhos Tutelares 
de Vitória da Conquista 

abordam temas relevantes do 
ECA em homenagem aos 33 
anos de criação do Estatuto
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SAÚDE ANIMAL

Bahia: campanha de vacinação contra a 
raiva começa na segunda-feira (31)

Dia D está marcado para 1º de setembro e inclui os 417 municípios do estado
FOTO: ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

A partir de segun-
da-feira (31), cães 
e gatos devem ser 

vacinados contra a raiva na 
Bahia. A campanha deste 
ano vai até 9 de setembro, 
com o Dia D marcado para 
1º de setembro, e inclui os 
417 municípios do estado, 
com estratégias de vacina-
ção adequadas a cada ter-
ritório.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, foram con-
firmados 16 casos de raiva 
canina e felina no Brasil em 
2022. Dessas ocorrências, 
oito foram causadas por va-
riante de morcego e três por variante de canídeos silvestres (cães, lobos, chacais, coiotes e raposas). Em outros cinco 
casos, o sequenciamento viral ainda está em análise.

Mesmo em um cenário de diminuição da raiva em cães e gatos, as autoridades de saúde monitoram a circulação 
do vírus e, principalmente, identificam a variante viral envolvida em caso positivo de raiva nessas espécies. Este ma-
peamento permite a adoção de medidas de controle necessárias em cada situação.

Por isso, o veterinário Lucas Edel explica que a vacinação é a principal forma de prevenção, uma vez que a raiva é 
uma doença letal.

“Temos vacinas antirrábicas para cães, gatos e também para animais de produção, principalmente bovinos e equi-
nos. De acordo com as evidências, a vacinação é essencial para evitar e reduzir a circulação do vírus rábico em nosso 
território. É extremamente importante que os donos de animais de estimação realizem a vacinação contra raiva, pois 
essa doença não tem cura. Infelizmente, todos os animais infectados desenvolvem a doença, e o vírus leva ao óbito”, 
explicou.

Lucas Edel pontua que não se sabe ao certo o período de transmissibilidade do vírus em animais silvestres, mas 
que os quirópteros (como morcegos) podem abrigar o vírus por longos períodos, sem sintomas aparentes. 

“A raiva manifesta um quadro neurológico nos animais e nos seres humanos. O vírus geralmente entra por meio 
de uma mordedura de um morcego, de outro cão. Onde houve a mordida, o vírus migra para o sistema nervoso 
central do animal ou da pessoa, causando um processo inflamatório irreversível. Os pacientes apresentam quadros 
e sintomas neurológicos, convulsões e, consequentemente, evoluem para uma parada cardiorrespiratória e óbito”, 
completou.

Dados extraídos do Laboratório Central de Saúde Pública, ligado à Secretaria de Saúde da Bahia, apesar de o es-
tado não ter registrado casos de raiva em cães e gatos no primeiro semestre de 2023, 31 animais, entre silvestres 
(raposas e morcegos) e animais de produção (bovinos e equinos), foram diagnosticados com o vírus da raiva.

brasil61.com
Brasil 61
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A importância da estimulação da fala na 
rotina diária da criança autista

Fonoaudióloga escreve capítulo em livro que enfatiza a conexão da 
comunicação para a interação social

debora@literarebooks.com.br
DÉBORA LUZ - ASCOM (LITARARE BOOKS)

A comunicação é uma habilidade fundamental para a in-
teração social, aprendizagem e desenvolvimento emo-
cional. No caso do autismo, uma condição caracterizada 

por dificuldades na comunicação, interação social e comporta-
mentos repetitivos, a estimulação da fala desempenha um papel 
crucial na melhoria da qualidade de vida da criança e na sua ca-
pacidade de se conectar com o mundo ao seu redor.

A renomada fonoaudióloga Camila Koszka, em seu capítulo 
"Estimulação da fala na rotina diária: passo a passo para a inte-
ração" que faz parte do livro "Simplificando o Autismo" (Literare 
Books International), compartilha seus conhecimentos e expe-
riência que transformaram sua prática fonoaudiológica após o 
nascimento de seu filho, João Lucca. O livro, escrito com dedi-
cação e embasamento profissional, visa proporcionar auxílio e 
orientação a mães e cuidadores na importante tarefa de estimu-
lar a fala das crianças.

Para Camila Koszka, a chegada de João Lucca em sua vida 
transformou sua visão profissional e pessoal. “A partir desse mo-
mento, me empenhei em aprimorar meu conhecimento sobre 
estimulação da fala em crianças, reconhecendo o poder das inte-
rações diárias e da rotina no desenvolvimento da comunicação 
infantil”, afirmou a especialista, completando que seu aprendi-
zado e compreensão sobre o tema despertaram seu interesse 
em ajudar outras mães, compartilhando dicas e técnicas efetivas 
para estimular a fala das crianças no ambiente doméstico.

Camila ainda comenta que em 2020, durante a pandemia de 
Covid-19, o mundo enfrentou desafios sem precedentes, e as 
crianças não foram exceção. A restrição de vivências com o meio e outras crianças e o ambiente domiciliar pouco estimulante 
afetaram significativamente o desenvolvimento da fala e da linguagem em muitos pequenos. “Muitas crianças apresentaram 
dificuldades para falar, gesticular e emitir sons, tornando evidente a importância de intervenções eficazes e práticas no ambiente 
familiar”, destacou a fonoaudióloga.

Camila Koszka enfatiza que o ambiente ao redor da criança exerce influência direta em seu desenvolvimento da fala e da lingua-
gem. O estímulo adequado pode favorecer e aperfeiçoar essas habilidades, enquanto a falta de estímulo pode resultar em atrasos 
significativos no desenvolvimento da comunicação. Ao identificar crianças com atrasos na fala e na linguagem em sua prática clíni-
ca, ela ressalta a relevância de realizar ajustes no ambiente que cerca a criança, incorporando-os à rotina diária, hábitos e interações.

A especialista comenta que a fala pode ser estimulada, durante a rotina diária, nas seguintes situações: troca de fralda, amamen-
tação, brincadeiras, refeição, contato visual, imitação e conversas.

Camila ainda destaca que a intervenção precoce e o estímulo consistente são fundamentais para superar desafios na comuni-
cação e permitir que as crianças alcancem seu potencial máximo. Proporcionar um ambiente estimulante e acolhedor, com apoio 
e orientação adequados, pode fazer toda a diferença no desenvolvimento da fala e na qualidade de vida dessa criança, permitindo 
que ela alcance todo o seu potencial e se conecte com o mundo de maneira significativa.

Camila Koszka

FOTO: DIVULGAÇÃO - LITERARE BOOKS INTERNATIONAL



Diante da proximidade para o Dia dos Avós, lembrado em 26 de julho, se reforça 
a importância do cuidado com o maior e mais visível órgão do corpo humano 
entre as pessoas idosas: a pele. É ela que garante a percepção de tato, tempe-

ratura, pressão, calor e dor. É por meio desse órgão que podemos distinguir texturas e 
manifestar carinho tocando outro ser.

De acordo com a dermatologista da Clínica Skincare Dermatologia e Restauração Ca-
pilar, Dra. Iale Hora, a pele é responsável por revestir todo o nosso corpo, atuando como 
uma eficaz barreira de proteção contra as agressões externas.

"Podemos dizer que ela é uma grande capa de proteção contra fungos, bactérias, 
produtos químicos, físicos e fatores ambientais, como o sol, por exemplo. Por isso a pele, 
como qualquer outro órgão, sofre modificações com o passar do tempo, e essas alte-
rações ocorrem de forma variável em todas as estruturas provocando a aparência de 
envelhecida", explica a especialista.

Conforme Dra. Iale, o envelhecimento cutâneo se traduz principalmente pela perda da 
hidratação, diminuição da oleosidade, diminuição da defesa imunológica contra agres-
sores e, além disso, se torna mais frágil. "Ela vai perdendo a capacidade de atuar como 
barreira protetora. E a partir daí, é necessário adotar medidas simples diárias como limpeza, uso de protetor solar e hidratação podem 
garantir o envelhecimento com uma pele mais saudável”, destaca.

De modo geral, a pele da pessoa idosa apresenta uma menor atividade das glândulas produtoras de sebo e de suor, o que a torna 
uma pele mais ressecada e desidratada. Além disso, conforme observa a dermatologista, existe uma menor atividade de células pro-
dutoras de colágeno e elastina, que são as fibras responsáveis por dar firmeza e sustentação à pele. "Com isso, a pele fica mais fina, 
mais flácida e com sulcos, e linhas de expressão mais marcadas", aponta.

A especialista também alerta que uma pele muito fina e ressecada costuma causar coceira, por isso não é incomum que os idosos 
sofram com esse tipo de problema. "Outra coisa que pode piorar o quadro de secura e coceira é o uso de algumas medicações, o uso 
inadequado de produtos na pele e o hábito de banhos quentes, demorados e com buchas".

Entre os cuidados diários da pele envelhecida, a médica recomenda banhos mornos, com sabonetes delicados que não façam 
tanta espuma, e hidratação com cremes emolientes.

“Esses cremes devem ser passados, de preferência, com a pele ainda úmida, logo após o banho. Dependendo da característica de 
cada um, é possível utilizar hidratantes à base de glicerina, ureia ou mesmo alguns mais sofisticados, que contêm as gorduras normal-
mente encontradas na pele humana. Isso ajuda a manter a pele hidratada e evita a coceira. Também a torna mais resistente a infecções 
oportunistas, por diminuir o trauma e, portanto, reduzir microlesões que facilitariam a penetração de agentes infecciosos”, diz Dra. Iale.

Atenção ao câncer de pele

A dermatologista também chama a atenção para o câncer de pele, já que a diminuição da atividade imunológica, comum na pele 
do idoso, torna a pele mais suscetível a infecções como micoses e viroses, como a herpes zoster, que é, em geral, uma lesão que surge 
de repente, sendo muito dolorida e podendo apresentar bolhas ou manchas vermelhas, normalmente apenas de um lado do corpo.

"O excesso do sol tomado a vida toda também pode acarretar o câncer da pele em idosos. Qualquer lesão persistente na pele, 
que não esteja cicatrizando, ou pinta ou mancha que se modificam, devem ser examinadas por um dermatologista para descartar ou 
confirmar esses diagnósticos", aponta Dra. Iale.

A especialista também ressalta a importância da pele do idoso ser examinada ativamente. "Em geral, uma vez por ano, em busca 
de lesões malignas e pré-malignas, para que haja diagnóstico e tratamento precoces, evitando assim, cirurgias maiores e mais trau-
máticas", orienta.
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Dia dos Avós chegando: dermatologista 
explica como cuidar da pele dos idosos
carmencomunicacao10@gmail.com
 Carmen Comunicação - ASCOM

FOTO: REPRODUÇÃO



Internações por infarto aumentaram 
mais de 150% em 14 anos

Obesidade, sedentarismo, temperaturas baixas, pandemia e idade dos 
pacientes estão relacionados ao crescimento

centralpress@centralpress.com.br

ASCOM - CENTRAL PRESS/
UNIVERSIDADE POSITIVO

Dados divulgados 
pelo Instituto Nacio-
nal de Cardiologia 

(INC) mostram que o número 
de internações por infarto au-
mentou no Brasil entre 2008 e 
2022. Entre os homens, a mé-
dia mensal passou de 5.282 
para 13.645, um aumento 
de 158%. Entre as mulheres, 
a média foi de 1.930 para 
4.973, alta de 157%. Esses 
dados são baseados no Sis-
tema de Internação Hospita-
lar do Datasus, do Ministério 
da Saúde, e cobrem todos os 
pacientes brasileiros que utilizam os serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), tanto em hospitais públicos quanto em 
hospitais privados conveniados. Nesse estudo, os pesquisadores conseguiram quantificar uma relação que já era prevista, 
mas precisava ser comprovada: o aumento do número de infartos durante o inverno. Em 2022, o número de infartos foi 
27% maior na temporada de frio do que no verão, tanto em homens quanto em mulheres.

Segundo a médica cardiologista Chiu Yun Yu Braga, supervisora do Internato de Urgência e Emergências do curso de 
Medicina da Universidade Positivo (UP), os grupos de risco não mudaram: idosos, hipertensos, diabéticos, fumantes e 
pessoas com colesterol elevado. No entanto, ela relata que a falta de acompanhamento médico durante a pandemia, 
especialmente para pacientes portadores de doenças cardiovasculares, também contribuiu para o aumento desses casos. 
“Muitos pacientes deixaram de receber qualquer tipo de acompanhamento. Com o fechamento dos estabelecimentos de 
saúde, não houve atendimento adequado para doenças cardiovasculares. Mesmo após a pandemia, as consultas ainda 
não foram normalizadas”, revela.

Os problemas cardiovasculares são a principal causa de morte entre homens e mulheres no Brasil. De 2017 a 2021, 
7.368.654 pessoas morreram devido a essas doenças no país. No entanto, o risco de problemas cardíacos não se limita a 
essas pessoas, e durante o inverno, quando a chance de ocorrer um infarto é maior, os cuidados devem ser redobrados. 
“O frio está relacionado a várias condições do nosso corpo que ampliam a probabilidade de um infarto, como o aumento 
da pressão arterial e da atividade nervosa simpática, que acelera os batimentos cardíacos e causa constrição dos vasos 
sanguíneos do coração”, explica a médica. “Comuns no inverno, as doenças respiratórias também podem mascarar uma 
doença cardíaca, que pode levar ao infarto”, complementa.

De olho nos sinais

A cardiologista destaca que é fundamental estar atento a alguns sinais que podem indicar um possível infarto, como 
dores no peito após esforço físico, falta de ar, cansaço e sensação de desmaio, por exemplo. Segundo a médica, o próprio 
infarto pode ser a primeira manifestação de doenças cardiovasculares, portanto, a prevenção é imprescindível. “É impor-
tante tratar as doenças que aumentam o risco de infarto. Para prevenir, é indicado reduzir a exposição ao frio, manter-se 
bem hidratado e adotar hábitos de vida saudáveis”, indica. “Ter uma alimentação equilibrada, rica em frutas, verduras, 
legumes, carnes magras, grãos, oleaginosas e cereais integrais; sono adequado; praticar atividade física regularmente; 
proteger-se contra infecções respiratórias e manter as consultas médicas em dia”, detalha.

CRÉDITO: ENVATO
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Relações líquidas e prisões sociais: escritora 
comenta efeitos do tempo nas pessoas

Autora de "Um Olhar Para Além do Cotidiano", Irene Genecco traça perspectivas 
sobre como a velocidade do mundo atual tornou a vida das pessoas mais efêmera

claramenezes@lcagencia.com.br
MARIA CLARA MENEZES - Ascom 

Para a escritora Irene Genecco, a rapidez das informações e 
as exigências do capitalismo impedem os momentos de 
reflexão, amadurecimento e criação de identidades pró-

prias. Mas ela analisa: “por outro lado, a globalização e a tecnolo-
gia proporcionam um maior alcance de troca de informações que 
escapa ao controle total de um sistema dominante”.

Essa nova realidade, entretanto, também muda as percepções 
do tempo da população e afeta, principalmente, as mulheres. “O 
preconceito de idade, quando aceito pela mulher, resulta no apri-
sionamento a uma rotina exaustiva de dietas, academia e proce-
dimentos estéticos dispendiosos e intermináveis. Há também um 
cerceamento de condutas, modo de vestir e até escolhas nos rela-
cionamentos”, analisa.

A autora aprofunda esses assuntos no livro “Um Olhar Para 
Além do Cotidiano: Contos Urbanos & Outros Que Tais” e tam-
bém dá mais detalhes sobre a obra à entrevista abaixo. Leia:

1 - “Um Olhar Para Além do Cotidiano” propõe um apro-
fundamento em situações que podem passar despercebidas 
na pressa cotidiana. Por que você decidiu voltar o olhar para esses momentos aparentemente triviais?

Irene Genecco: Porque de fato, como você bem disse, são aparentemente triviais. O ineditismo brota de você, da sua observação 
mais aprofundada, do teu próprio olhar e pensamento. Numa cena corriqueira de alguém correndo para pegar um ônibus, observe o 
olhar, o caminhar, o correr, a expressão facial, imagine o porquê da pressa, tudo num lapso de segundo. É um exercício intuitivo. Algo 
dentro de você reage e responde. Estas respostas alimentam reflexões e inspirações que nos tornam mais simples e menos frágeis aos 
medos. Acontece uma conexão espontânea e imediata entre o eu e o outro. O dia está pleno de espantos, se aguçarmos os sentidos 
para o milagre da conexão interior com o exterior.

2 – Em um dos textos, você fala sobre as diferenças na percepção do tempo. Para você, como a sociedade hoje compre-
ende o tempo?

I.G.: O tempo é um aglomerado de fatos e atos que se sucedem, postos em determinada ordem e hierarquia.  A percepção do 
tempo não é igual para todos, pois, para uns, a sucessão de fatos na vida é brutal e avassaladora e, para outros, paradisíaca. Agravando 
este cenário, na modernidade líquida, os fatos surgem e somem na velocidade da luz. Não existe tempo para refletir, fazer escolhas, 
amadurecer ideias e se definir como uma identidade. A sociedade vai se esvaziando de valores fundamentais e degenerando. Neste 
viés, o tempo hoje é entendido pela sociedade como mercadoria, cuja moeda de compra e venda é a própria vida. Por outro lado, 
a globalização e a tecnologia proporcionam um maior alcance de troca de informações que escapa ao controle total de um sistema 
dominante. Através destas frestas de luz, o tempo é entendido como oportunidade de crescimento, libertação e uma nova era nas 
relações humanas.

3 - Você também trata sobre o envelhecimento e o etarismo, que afeta mais as mulheres. Quais são os efeitos desse pre-
conceito com a idade, principalmente, no público feminino?

I.G.: O preconceito de idade, quando aceito pela mulher, resulta no aprisionamento a uma rotina exaustiva de dietas, academia e 
procedimentos estéticos dispendiosos e intermináveis. Há também um cerceamento de condutas, modo de vestir e até escolhas nos 

FOTO: DIVULGAÇÃO / IRENE GENECCO
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relacionamentos. Isto reduz a mulher a objeto de manipulação e robotiza suas atitudes, despindo-a de suas capacidades intelectuais. 
Porém de nada vale deter-se nos efeitos do etarismo. A mulher de mais idade está começando a tomar consciência de suas habilida-
des e capacidades independentes de sua idade cronológica, mas muito dependentes de suas próprias atitudes e iniciativas pessoais.

4 - “Um Olhar Para Além do Cotidiano” é um convite para 
se distanciar de uma realidade exaustiva e competitiva. Como 
a literatura pode auxiliar nesse processo de distanciamento?

I.G.: A literatura é uma porta aberta a novas ideias, costumes, 
culturas e incentivo a descortinar novos horizontes. É um hábito a 
ser cultivado. A palavra realiza com plenitude o milagre da cone-
xão entre diversas dimensões, principalmente na escrita, pois ofe-
rece tempo para divagar nas entrelinhas. O hábito de ler fermenta 
nossos pensamentos em novas ideias. Escritor e leitor se comple-
mentam, um não existe sem o outro. Algo comum entre ambos é 
o olhar além da banalidade, no desejo de transcender o cotidiano.

5 – Que outros temas o livro aborda e você considera que 
são importantes de ressaltar para o público leitor?

I.G.: - A adoção e o conflito emocional que pode abalar tanto os 
novos pais quanto quem é adotado (O Pesadelo de Lolita);

- A questão do conflito entre culturas e religiões, na busca exis-
tencial do indivíduo (Entre Dois Mundos);

- A questão dos limites da Educação diante das dificuldades 
de aprendizado, muitas vezes causadas por questões psicológicas 
e familiares, a que o professor e a escola normalmente não têm 
condições de atender (O Burro Beleza);

- A utilidade da ficção como modo de alívio das tensões da 
rotina (O encontro; Concepção) e a utilidade da poesia e da remi-
niscência como distensionamento (Maria Fumaça; O Mundo no 
Fundo do Meu Pátio);

- O despertar da consciência para a desigualdade social e a opressão do sistema como desconexão do sujeito (O Muro).

Sobre a autora: Graduada em Pedagogia e pós-graduada em Educação e Formação na Universidade de Aveiro, em Portugal, 
Irene Genecco é aposentada e dedica-se integralmente à literatura. Nascida no Rio Grande do Sul, ela tem três livros publicados: 
“Inquietude” (2008), “No mundo da Ficção, só que não” (2022) e “Um Olhar Para Além do Cotidiano: Contos Urbanos & Outros Que 
Tais” (2023). Também teve contos e poemas selecionados para várias coletâneas. Na internet, mantém o blog “Além da Margem do 
Mundo”, em que escreve textos sobre educação, filosofia, metafísica, paixões e outras questões inerentes à vida humana.

DIVULGAÇÃO / IRENE GENECCO
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CULTURA / LITERATURA

Primeira feira literária de Caculé foi um sucesso 
e atraiu o público amante da loteratura

A cidade de Caculé, localizada no coração da Bahia, foi palco de um importante evento cultural durante os dias 20 e 22 de julho. A 
primeira Feira Literária de Caculé (FLICLÉ) encantou moradores e visitantes ao celebrar a literatura em todas as suas formas, consoli-
dando-se como um sucesso inquestionável. 

O evento, que ocorreu na Praça Coração de Jesus, teve como objetivo principal incentivar o hábito da leitura e promover o contato 
direto entre escritores, leitores e amantes da literatura em geral. Organizada pela Secretaria de Educação do Município, a FLICLÉ surgiu 
com a intenção de enriquecer o cenário cultural da cidade e proporcionar um espaço de intercâmbio de ideias e experiências.

Durante os três dias do evento, uma programação competiu agitando o público presente. Palestras com escritores representados, 
debates sobre temas literários, oficinas de escrita criativa e sessões de autógrafos foram algumas das atividades que encantaram os 
participantes. A diversidade literária esteve em destaque, com espaço para os mais diversos gêneros, desde a poesia até a prosa, pas-
sando pela literatura infantojuvenil e obras regionais.

Os organizadores do evento ficaram felizes com o resultado. Segundo Adailton Cotrim, secretário de educação, "ver a cidade aco-
lhendo esse projeto com tanto carinho e entusiasmo nos enche de gratidão. Acreditamos que a literatura é uma ferramenta poderosa 
de transformação social, e a resposta do público só nos motiva a continuar crescendo e ampliando as possibilidades para as próximas 
gerações."

Com o encerramento da primeira edição da Feira Literária de Caculé, os organizadores já planejam uma edição ainda maior para 
o próximo ano, com a esperança de continuar fomentando o amor pela leitura e enaltecendo a riqueza cultural de Caculé e de toda 
a região. A feira contou com a ajuda e colaboração de diversos órgãos e instituições como UESB, UNEB, UFBA, FLIGÊ, Alba Cultura, 
Fundação Pedro Calmon, Câmara Municipal de Caculé, Governo do Estado da Bahia e Governo Federal. 

A FLICLÉ já se consolidou como um evento imperdível para os apaixonados pela literatura e promete se tornar um marco anual no 
calendário cultural da cidade, atraindo cada vez mais pessoas interessadas em mergulhar nas páginas dos livros e nas narrativas que 
transcendem os limites do papel.

governodecacule.ba.gov.br
JOSIVAN VIEIRA - ASCOM

FOTO: ASCOM PMC
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Contemplados poderão cursar os três anos do 
Ensino Médio em uma das escolas parceiras 
do Instituto Somos, situadas em 18 Estados

deiwerson.santos@cogna.com.br

DEIWERSON DAMASCENO DOS SANTOS 
- ASCOM/COGNA EDUCAÇÃO

A “Somos”, principal 
empresa de Educa-
ção Básica do Bra-

sil, que pertence a Cogna, 
maior grupo de educação 
do Brasil e um dos maiores 
do mundo, está com inscri-
ções abertas para o progra-
ma de bolsa de estudo So-
mos Futuro, uma iniciativa 
do Instituto Somos, braço 
social da Somos Educação, 
que desde 2017 já benefi-
ciou 689 jovens. As opor-
tunidades são destinadas a 
estudantes provenientes da 
escola pública e com baixas 
condições socioeconômi-
cas.

Ao todo serão ofertadas 230 bolsas em 74 municípios de 18 Estados em todo o Brasil. O processo seletivo para o 
programa Somos Futuro 2024 está com as inscrições abertas até 13 de agosto e, para participar, é necessário que os 
candidatos estejam matriculados no 9º ano do ensino fundamental II em escola pública em 2023, tenham no máxi-
mo 15 anos completos neste ano, além de apresentar bom desempenho acadêmico nos últimos três anos e possuir 
renda bruta familiar, por pessoa, de no máximo dois salários-mínimos.

“Queremos ajudar no desenvolvimento de jovens que queiram ser protagonistas do seu futuro, transformando 
suas vidas por meio da educação. Com o programa Somos Futuro, levamos oportunidades e contribuímos com 
acesso à educação de qualidade”, afirma Guilherme Mélega, presidente do Instituto Somos.

Para ingressar na primeira fase do processo seletivo, os interessados devem preencher a ficha de inscrição dis-
ponível no portal do programa, responder ao questionário socioeconômico, indicar a escola de preferência e enviar 
dois vídeos: um falando sobre por qual motivo o candidato merece ser bolsista e outro contando sobre como sua 
família o apoiará nessa jornada.

O processo de seleção compreende quatro etapas eliminatórias: análise socioeconômica, avaliação acadêmica 
online, entrevista com voluntários do Instituto, entrevista com alunos e responsáveis na escola escolhida.

Além de iniciar o ano acadêmico de 2024 em uma das escolas parceiras do programa com isenção de 100% das 
mensalidades, os benefícios oferecidos aos alunos aprovados no programa contemplam material didático e paradi-
dático do portfólio da Somos Educação, reforço escolar on-line e mentoria, além de acesso a toda rede de apoio do 
programa, que inclui acompanhamento psicológico.

Serviço

Programa Somos Futuro 2024

Inscrições: até 27/08

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Professores chegam a trabalhar 54 horas 
por semana, diz pesquisa

Carga horária de educadores vai além do tempo passado em sala de aula e exige 
dedicação para que conteúdos não sejam simplesmente repetidos

centralpress@centralpress.com.br
Central press - Ascom 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Antes e depois de riscar a lousa com o giz, todo professor precisa dedicar outras boas horas do dia a se preparar para 
ensinar. É comum que educadores de todo o mundo tenham tarefas extra-classe a cumprir todos os dias. Um levan-
tamento feito pela plataforma EdWeek Research Center, dos Estados Unidos, mostra que esses profissionais podem 

ter uma jornada de trabalho de até 54 horas por semana. E apenas metade desse tempo é gasto realmente ensinando os es-
tudantes.

A pesquisa, divulgada em 2022, ouviu mais de 1,3 mil professores. E a realidade é parecida em muitos países, inclusive no 
Brasil, onde uma decisão de 2020 do Superior Tribunal Federal (STF) determinou que, na Educação Básica Pública, tanto nos 
estados quanto nos municípios, professores devem destinar ⅓ das horas de trabalho semanais às atividades pedagógicas re-
alizadas fora da sala de aula. A mesma decisão também prevê que esse tempo pode ser cumprido fora do ambiente escolar.

Ainda que pareça um contrassenso, jornadas muito extensas podem prejudicar o desempenho dos educadores. É fora da 
sala de aula, afinal, que esses profissionais têm a oportunidade de ampliar o repertório humano e cultural para que o traba-
lho dentro da sala de aula seja mais preciso e assertivo. De acordo com a diretoria pedagógica da Aprende Brasil Educação, 
Acedriana Vogel, “o trabalho em sala de aula é muito mais amplo e abrangente do que pode abarcar um conteúdo formal. O 
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nosso compromisso é garantir um trabalho individual nesse espaço coletivo que é a sala de aula, a serviço do desenvolvimento 
de habilidades e competências. Por isso, a contribuição do professor pensando e organizando todas as fases de construção do 
processo de ensino e de aprendizagem é tão importante”.

Professores pensando a Educação

Na Escola Municipal Joaquim Faustino Rosa, o professor Wagner Farias Torres recebeu um prêmio nacional em reconheci-
mento à sua contribuição para o material didático do município de Costa Rica (MS). Mestre em Educação e Territorialidade pela 
Faculdade Intercultural Indígena (UFGD), ele percebeu que havia uma oportunidade para dar ainda mais visibilidade às vozes 
indígenas nos livros. “Dar voz aos povos originários nesse contexto contribui de forma contundente com a abordagem do 
conteúdo. Eles têm propriedade para falar sobre seus ritos, ornamentos e cânticos, por exemplo. Com toda certeza, há nuances 
entre a cultura de uma etnia e a outra, mas a cultura pode e deve ser retratada pelos olhares da vivência ancestral”, explica.

Embora as muitas horas passadas ensinando e planejando as aulas sejam fundamentais, foi graças a uma vivência fora desses 
ambientes que ele pôde desenvolver esse olhar. “Estamos em sala de aula para compartilhar e contribuir com o conhecimento 
dos estudantes. Procuro ressignificar minha metodologia diariamente e colocar o aluno como protagonista do processo de 
ensino e aprendizagem” ressalta Torres. Ele lembra que, ainda que isso “atrase” o conteúdo em alguns momentos, é justamente 
essa mudança que torna o aprendizado mais significativo e efetivo, porque extrapola os muros da escola e tem impacto na vida 
da sociedade como um todo.

Para Damila Bonato, gerente de marketing e produto da Aprende Brasil Educação, responsável pelo prêmio concedido ao 
professor, essa troca com quem está diariamente na presença dos estudantes é indispensável. “Enquanto sociedade, devemos 
buscar ouvir sempre o que nossos educadores têm a dizer. São eles que conhecem, mais que qualquer outra pessoa, os deta-
lhes e desafios práticos do educar. Somente escutando suas opiniões e sugestões será possível construir um ensino com mais 
qualidade e significado”, afirma.
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Criança autista garante tratamento 
multidisciplinar negado pelo plano de 

saúde após atuação da Defensoria

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

ascom@defensoria.ba.def.br
AILTON SENA - ASCOM DPE/BA

FOTO: ACERVO PESSOAL

Atuação judicial da Defensoria Pública da Bahia foi necessária após negativas do convênio em 
fornecer profissionais na rede credenciada e reembolsar os valores pagos em consultas particulares

Imagine que você contra-
ta um plano de saúde e, 
quando mais precisa, a 

prestadora não disponibiliza 
os profissionais necessários e 
sequer oferece suporte para 
realização dos tratamentos. 
Esse foi o dilema vivido pela 
família do pequeno Théo 
Valentim, de seis anos, uma 
criança com transtorno do 
espectro autista que, mesmo 
com solicitação e relatórios 
médicos, teve os atendimen-
tos necessários para o seu de-
senvolvimento negados pelo 
convênio contratado pelos 
pais.  A negativa, que pode-
ria comprometer o tratamen-
to do garoto, foi judicializada 
pela Defensoria Pública da 
Bahia – DPE/BA e teve desfe-
cho positivo. 

A Justiça determinou que 
o plano de saúde arque com 
o tratamento da criança e o 
insira em programas de aten-
dimento multidisciplinar e es-
pecializado. A decisão inclui 
fonoaudiólogo, psicólogo 
com ABA e DENVER, psicopedagogo, musicoterapia, terapeuta ocupacional com integração sensorial de Ayres e acompa-
nhamento com auxiliar terapêutico.

“A gente fica muito feliz e mais tranquilo com esse resultado, sabendo que o Théo vai ter acesso a todos os tratamentos 
que ele precisa”, comemorou Lucas Santiago, o pai da criança. “É fundamental garantirmos o tratamento precoce porque, 
quanto mais cedo a criança tem acesso, mais chances ela tem de ter uma vida perto do comum”, adverte Tiane Souza, a mãe 
do garoto, que é pedagoga.

Para garantir o desfecho positivo para a criança e família, além de acompanhar a tramitação e peticionar no processo, a 
Defensoria realizou diversas reuniões com o Judiciário para esclarecer dúvidas sobre o caso. “Alguns processos demandam 
esses momentos presenciais com o(a) juiz(a) para assegurar a proteção dos direitos dos(as) usuários(as) dos nossos serviços”, 
conta o defensor público Eduardo Stoppa, que atuou no processo junto com a defensora pública Elaina Rosas.
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O acesso aos tratamentos garantidos através da atuação judicial da DPE/BA é fundamental para estimular a neuroplas-
ticidade da criança, que é justamente a capacidade do sistema nervoso modificar sua estrutura e função em decorrência 
dos padrões de experiência. Diagnosticado com autismo nível 3, Théo apresenta déficit na socialização e dificuldades em se 
comunicar através da fala e de gestos. 

Dificuldade de acesso à saúde

Mesmo pagando plano de saúde para Théo desde os pri-
meiros anos de vida, o casal relata dificuldades para diagnós-
tico e acesso aos tratamentos necessários ao desenvolvimen-
to da criança. No episódio mais recente, que levou o casal a 
procurar a Defensoria Pública, o garoto teve negada consul-
tas com neurologista e psicólogo especialista em sono sob 
a alegação de que as especialidades não integram o Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

Além de não disponibilizar profissional na rede, a presta-
dora se negou a reembolsar os valores gastos pelos pais em 
consultas particulares. “Tivemos que recorrer à Defensoria 
porque as consultas são caras e não temos condições de pa-
gar todos os atendimentos que ele vai precisar. Além disso, 
nós sabemos que, mesmo não estando no Rol ANS, o trata-
mento prescrito por profissional deve ser garantido pelos planos”, explica Tiane.

Para o defensor público Eduardo Stoppa, que atua na 4ª Vara de Relações de Consumo, onde tramitou o processo movido 
pela Defensoria, a postura adotada pelo plano é comum. “Eles não se responsabilizam pelo tratamento integral mesmo com 
a derrubada do rol taxativo da ANS”, explica. Além de configurar desrespeito à vida, saúde e dignidade humana, a conduta 
da prestadora de serviços infringe o Código de Defesa do Consumidor e as diretrizes da própria ANS.

De acordo com a Normativa 259/2011, na hipótese de inexistência de prestador no município de abrangência do plano, 
a operadora deve garantir atendimento em  municípios limítrofes, em prestadores não integrantes da rede assistencial na 
região de saúde à qual faz parte o município ou até mesmo disponibilizado transporte do beneficiário. 

Além disso, segundo argumentou a defensora Elaina Rosas na petição inicial do processo, não cabe à operadora negar o 
tratamento ou determinar o número de sessões adequadas para o beneficiário. No primeiro momento, ela requisitou o re-
embolso das consultas e custeio das consultas e tratamento terapêutico com psicólogo(a) e neuropediatra do sono. E, antes 
que o réu fosse citado no processo, o defensor Eduardo ampliou o pedido para incluir o acompanhamento multidisciplinar 
da criança. 

Todas as solicitações da Defensoria foram deferidas pela Justiça, que também determinou multa diária por descumpri-
mento. “Estamos aguardando agora o cumprimento do plano e agendamento das consultas com as cargas horárias defini-
das pela médica do nosso filho”, comenta Lucas Santiago, pai da criança. 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Conselhos Tutelares de Vitória da Conquista 
abordam temas relevantes do ECA em 

homenagem aos 33 anos de criação do Estatuto

https://www.pmvc.ba.gov.br/
SECOM/PMVC

Em clima de alegria e aprendizado, os Conselhos Tutelares de Vitória da Conquista se uniram em uma comemoração 
pelos 33 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), proporcionando uma celebração junto às crianças e 
adolescentes do município. O evento contou com a presença dos membros do Sistema de Garantia de Direitos que 

não só abordaram aspectos relevantes do ECA, mas também compartilharam relatos de suas próprias infâncias.

A Conselheira Tutelar da zona rural, Poliana Santana, 
explicou que o propósito da ação era falar da história 
do ECA de forma lúdica e apresentar o Centro Integra-
do de Direitos da Criança e do Adolescente (Cidca) para 
as crianças do município. “No aniversário do Eca, o foco 
deve ser as crianças e adolescentes, queremos prestigiá-
-los e fazer um evento em que eles sejam o foco. Apro-
veitamos o momento para que todos pudessem conhe-
cer o Cidca, é importante que eles saibam que existe um 
lugar onde podem ser ouvidos e acolhidos”.

Os Conselheiros Tutelares Wallas Pinto, Poliane Santos, Joseane 
Maria e Rosemary Gomes.

FOTO: SECOM/PMVC

FOTO: SECOM/PMVC
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A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 
(Semdes) foi representada pela Diretora de Assistência 
Social, Irlane Gomes, que além de falar sobre o ECA, 
também respondeu perguntas das crianças sobre sua 
infância. “É importante que essas crianças conheçam 
os seus direitos e que possam ter acesso a eles. O ECA 
representa um marco na garantia de direitos e eventos 
como esse nos permitem fortalecer os laços com as 
crianças e adolescentes do município, mostrando a im-
portância da acolhida, do aprendizado e de momentos 
de lazer e descontração”, afirmou Irlane.

Irlane Gomes, Diretora de Assistência Social da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Social de Vitória da Conquista. 

Mas o que realmente chamou a atenção das crianças foi 
a apresentação de Jiu Jitsu do Grupo “Sonho de Criança 
Lutando Pela Fé”. O instrutor Nei Rodrigues se uniu à ce-
lebração falando um pouco de sua trajetória pessoal no 
Ensino do Jiu Jitsu a crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social. “Hoje, o Grupo trabalha com 
cerca de 120 crianças. No contexto da comemoração dos 
33 anos do ECA, pensamos no acesso ao esporte como 
uma forma de garantir os direitos de todas as crianças. O 
Jiu Jitsu ensina a ter disciplina e é uma de elas se diver-
tirem e se desenvolverem emocionalmente, tornando-se 
adultos mais saudáveis”.

Nei Rodrigues, Instrutor de Jiu Jitsu do Grupo “Sonho de Criança 
Lutando Pela Fé”.

Já Catarine dos Santos, de apenas 15 anos, estava com 
outras crianças atendidas pelo Cras (Centro de Referên-
cia em Assistência Social) Nova Cidade. Ela relatou que 
aprendeu sobre o ECA conversando com as Conselheiras 
Tutelares e que a vida das crianças e adolescentes mu-
dou após a criação do Estatuto.

Apresentação do grupo Sonho de Criança Lutando 
Pela Fé.

“Acho que devemos celebrar o aniversário do estatuto 
porque ele melhora a vida das crianças e adolescentes, 
e isso é muito importante. Fico muito feliz em vir para 
a festa, adoro participar porque gosto de aprender e de 
me divertir”, relatou a adolescente.

Catarine dos Santos. 

FOTO: SECOM/PMVC

FOTO: SECOM/PMVC

FOTO: SECOM/PMVC

FOTO: SECOM/PMVC



16 Brumado, 25 a 26 de Julho de 2023
Jornal do Sudoeste

JS NotíciasJS.MEIO AMBIENTE

 www.jornaldosudoeste.com

Operação da Companhia Independente de Polícia de 
Proteção Ambiental apreende 12 armas e desarticula 

grupo de caçadores em Oliveira dos Brejinhos

redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO *

No último dia 23, uma operação deflagrada pela Companhia Independente de Polícia de Proteção Am-
biental (Cippa) de Lençóis, a partir da abordagem de um veículo suspeito, culminou com a apreensão de 
doze armas de fogo e desarticulação de um grupo de caçadores no Povoado de Beira Rio, em Oliveira dos 

Brejinhos.
Na abordagem do veículo suspeito, os Policiais Militares da Cippa/Lençóis prenderam um indivíduo com três 

motosserras e animais silvestres abatidos, que indicou a localização de um segundo suspeito. Este, ao ser preso, 
portava outras quatro armas de fogo e partes de animais silvestres abatidos.

Posteriormente, um terceiro suspeito foi localizado com mais armas e carne de animais. 
Na operação os Policiais Militares da Cippa/Lençóis resgataram três cães que se encontravam em situação de 

maus-tratos.
Segundo o MJ PM George Porto, Comandante da Companhia Independente de Polícia de Proteção Ambiental 

(Cippa) de Lençóis, o êxito em operações realizadas para combater crimes ambientais na região tem sido possível 
graças ao comprometimento dos Policiais Militares lotados na Unidade.

O MJ PM George Porto informou que os criminosos e as armas apreendidas, bem como os animais silvestres 
abatidos e a carne apreendidas foram apresentadas na Delegacia Territorial de Polícia Civil de Ibotirama.

Os três homens presos, cujas identidades não foram reveladas, foram autuados em flagrante por porte ilegal de 
arma de fogo e crime ambiental.

 * 	 COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLCIA 
DA BAHIA

FOTO: DIVULGAÇÃO/CIPPA/LENÇÓIS
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A escolha de permanecer casado

Em um momento em que o divórcio deixou de ser tabu, permanecer casado é uma 
escolha tão importante quanto se separar. Então, por que tantas pessoas perma-
necem casadas décadas a fio? Certamente elas acreditam que vale a pena.

Essa expressão “valer a pena” indica que nenhum casamento é um paraíso o tempo 
todo. Há muitos estranhamentos e dificuldades no cotidiano de um casal, principal-
mente quando há filhos envolvidos. Porém, as eventuais “penas” são compensadas por 
inúmeras vantagens da vida a dois.

No passado, quando as cidades eram poucas e pequenas e o normal era viver no cam-
po, a vida dependia muito da família. Imaginem um casal com 8, 9, 10 filhos, morando 
com avós, tios e primos em uma única casa.

Era em família que se produzia o que comer e o que vestir; que se cuidava das crianças 
e dos doentes; que se consolava e se divertia. Naquele ambiente, romper um casamento 
perturbaria toda uma estrutura de subsistência, com danos materiais e emocionais.

Se marido e mulher decidissem se separar, um deles teria que sair de casa. Mas naque-
le contexto, havia muito poucas opções para onde uma pessoa sozinha pudesse ir. Ele 
ou ela, talvez, pudessem se agregar a outra família.  Contudo, eles seriam apenas isso: 
agregados.

As coisas mudaram quando as cidades cresceram e passaram a atrair todo tipo de indi-
víduos, oferecendo oportunidades de ganhar a vida longe da família. Nos centros ur-
banos, o trabalho se torna emprego e o vínculo predominante deixa de ser pessoal para 
se tornar profissional. Afastado dos parentes, o indivíduo ganha “colegas de trabalho” 
– relações que vêm e que vão.

Os moradores das grandes cidades também se casam. Não mais por tradição ou ne-
cessidade material, mas por questões afetivas. É então que casar por amor se torna o 
grande ideal! Mas será que o amor resiste à rotina doméstica, cujos problemas marido 
e mulher têm que resolver sozinhos?

Ao trocarem laços duradouros de parentesco por laços frágeis de amizade, os indivídu-
os se acostumam com pessoas entrando e saindo de suas vidas. Assim, parece natural 
que os cônjuges também venham e vão. Não surpreende que casamentos nos grandes 
centros durem menos.

Mesmo lá, porém, a maioria dos casais escolhe permanecer unidos. Eles não se iludem 
com a fantasia do amor romântico e investem diariamente numa relação real. Embora 
cheia de desafios, a vida a dois com base no compromisso de cuidado e apoio mútuos 
é o que faz pessoas maduras optarem por permanecer casadas.
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Marcia Esteves Agostinho é autora do livro “Por que 
casamos” (Editora Almedina, 2023).

POR  MARCIA ESTEVES AGOSTINHO
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Mas será que o 
amor resiste à 
rotina doméstica
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DIA DO ESCRITOR
25, mês de julho,
Consagrado ao escritor,
Presto a minha homenagem,
Pelo sublime labor, 
Que o transforma em esteta,
Da cultura, um criador.

Demonstrando o seu valor,
Pela seara semeia
Realidade e ficção,
Em seus livros à mão cheia,
Enleva-se em total êxtase,
Quem escreve devaneia.

Nesse processo encadeia
Palavras em sintonia,
Para compor o seu texto,
Recheado de magia,
Encantando o seu leitor,
Em cada trama que cria.

Ser escritor ou poeta,
Nisso não há diferença,
Quando as ideias borbulham
Nas cabeças de quem pensa,
Há de se ter por meta a arte
Como prazer que compensa.

Por isso, peço licença,
Aos poetas e escritores,
Para entrar na confraria
E demonstrar meus pendores, 
Na singeleza dos versos
Desta homenagem, senhores!

Parabéns a todos aos escritores e poetas amigos.
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POR  JOSÉ WALTER PIRES
José Walter Pires é um sociólogo, 
advogado, professor e escritor brasileiro, 
membro da Academia Brasileira de 
Literatura de Cordel e do Instituto 
Histórico e Geográfico de Montes Claros, 
e irmão do músico baiano Moraes 
Moreira.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Prefeitura de Barra do Choça distribui quinze 
mil mudas de Morango Importado para 

produtores familiares do município
redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO *

A Prefeitura Municipal de Barra do Choça, através da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Econômico, realizou na última semana a entrega de quinze mil mudas de Morango para 
pequenos produtores familiares do município como forma de incentivo à produção da cultura. 

produtores familiares de Barra do Choça foram beneficiados com a entrega, pela Prefeitura Municipal, de quinze mil mudas de Morango 
importado. 

A iniciativa, realizada em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas na Bahia (Se-
brae/BA), no âmbito do Projeto de Diversificação de Culturas, através do Núcleo Produtivo do Morango, que vem 
sendo desenvolvido no município desde 2021, que garante além de acompanhamento técnico e especializado, tem 
beneficiado 27 produtores.

Segundo o titular da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico, Créscio 
Lima, considerando que a colheita do Morango é possível durante o ano todo, principalmente entre os meses de 
julho e outubro, e tem se mostrado uma importante opção de renda para propriedades familiares, a Administração 
Municipal tem investido e buscado apoio para fomentar a atividade, inclusive mobilizando outros produtores para 
incluírem o cultivo do morangueiro em suas propriedades.

FOTO: ASCOM/PMBC
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O problema do carreirismo político

Em A Arte de Escrever, Arthur Schopenhauer aborda sua visão sobre vocação e distingue aqueles que 
seguem ciência ou arte por amor e prazer daqueles que o fazem por ganho financeiro. Assim que li o 
texto, meu cérebro automaticamente substituiu “ciência ou uma arte” por “carreira política”, o que me 

levou a fazer buscas nos escritos de Max Weber (1864–1920).

Weber diz que somos todos políticos ocasionais. Quando tomamos lado, seja por meio de algum protesto ou 
aplauso a determinado agente político, ou até mesmo nas democracias modernas, mediante o voto, agimos 
de forma política. De um modo ou de outro, influímos na ocupação dos espaços de poder nas estruturas 
políticas.

Há também os “políticos profissionais”, que, conforme Weber, surgem com o Estado Moderno. O modelo 
observado por ele contrasta com o “político diletante”. O texto de Weber confronta o modelo de carreirismo 
político, característico no Brasil.

Não levo a ideia de diletantismo para a política ao extremo, a ponto de imaginar que políticos devam traba-
lhar de graça, apenas por “amor”. Isso é utopia. Nas democracias modernas, políticos têm bons salários. Mas 
no Brasil, o carreirismo político tornou-se uma alternativa de sobrevivência – e esse problema dialoga com 
o conceito de político profissional de Weber.

Os adeptos a essa linha de vida geralmente não conseguem sucesso na iniciativa privada. Com isso, entram 
na política para sugar, não para somar. Surge assim um problema moral. O político carreirista, como não tem 
outro modo de sobrevivência que não a própria política, “vende a alma ao demônio” para manter seu cargo 
ou mandato.

O Brasil precisa sair do terceiro-mundismo e avançar em seu sistema político. Nossa Constituição, por 
exemplo, foi construída ao molde parlamentarista. Parlamentarismo com voto distrital puro seria ideal. A 
cobrança ao político eleito aumenta nesse sistema e isso causa desconforto ao político carreirista, aquele que 
não tem vocação política e pensa apenas na sobrevivência (ou até no enriquecimento).

Em seu livro “Cartas a um jovem político”, o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso disserta sobre as 
motivações do indivíduo ingressar no meio político. Segundo ele, a vocação é princípio fundante para isso. 
Ele adverte que se “não for possível guardar um certo idealismo, então para que entrar na política?”. Sendo 
esta uma das atividades mais desmoralizadas do país, complementa, alguém precisa ocupar os espaços e a 
tarefa de governá-lo. Do contrário, sublinha – e com razão –, os medíocres ocuparão esses espaços.

Reafirmo que não é errado buscar uma carreira política, ou até mesmo (sobre) viver dela. O trabalhador é 
digno do salário. A questão é a vocação. Ou seja, almejar uma carreira na política e um sustento precisa ser 
subsequente à vocação e ao idealismo.

POR IANKER ZIMMER
Ianker Zimmer é jornalista e autor do 
livro “A Mente Revolucionária” (Almedina 
Brasil)

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

O Brasil precisa 
sair do terceiro-
mundismo e 
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